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Resumo 
A expectativa de vida das pessoas com deficiência intelectual vem crescendo nos últimos 
anos e muitas estão alcançando a velhice, impondo à sociedade a necessidade de conhecer 
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suas características e propor ações para assegurar a elas melhores condições de vida. Tendo 
em vista a restrita quantidade de estudos nacionais e a pouca divulgação dos mesmos, é 
relevante sistematizar e divulgar os conhecimentos construídos sobre esta temática. Neste 
sentido, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de apresentar algumas 
peculiaridades do envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual e sistematizar os 
estudos publicados no país que abordam o assunto. Para tanto foi empreendida uma 
pesquisa bibliográfica com revisão de literatura dos trabalhos nacionais publicados nas 
bases de dados ScientificElectronic Library Online (Scielo), Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), em sites e páginas de 
universidades e na Revista APAE Ciência, tendo como recorte temporal o período entre 
2003 e 2015.Atenderam aos critérios 36 trabalhos, sendo dois livros e 34 trabalhos 
científicos, dentre eles uma tese de doutorado, três dissertações de mestrado, um capítulo 
de livro, uma entrevista e 28 artigos. A pesquisa bibliográfica possibilitou conhecer algumas 
características do processo de envelhecimento das pessoas com deficiência, com destaque 
para os desafios relacionados, sobretudo, às condições de saúde e aos seus cuidadores. A 
análise na produção nacional sobre o tema evidenciou que existem poucos estudos 
publicados e destes uma grande parcela refere-se a pesquisas incipientes, ou que abordam a 
temática de forma superficial, ressaltando a necessidade de estudos mais aprofundados e 
interdisciplinares que abordem a temática em suas diversas facetas. 
Palabras-chaves: deficiência intelectual; envelhecimento; produção científica brasileira. 
 
 
 
Ellos también envejecen… peculiaridades del 
envejecimiento de las personas con discapacidad 
intelectual 
 
Resumen 
La expectativa de vida de las personas con discapacidad intelectual está creciendo en los 
últimos años y muchas están alcanzando la edad avanzada, imponiendo a la sociedad la 
necesidad de conocer sus características y proponer acciones para asegurarles mejores 
condiciones de vida. En vista de la limitada cantidad de estudios nacionales y la poca 
divulgación de los mismos, es relevante sistematizar y divulgar los conocimientos 
construidos sobre esta temática. En este sentido, se realizó una investigación bibliográfica 
con el objetivo de presentar algunas peculiaridades del envejecimiento de las personas con 
discapacidad intelectual y sistematizar los estudios publicados en el país que abordan el 
asunto. Para tanto, se emprendió una investigación bibliográfica con revisión de literatura 
de los trabajos nacionales publicados en las bases de datos ScientificElectronic Library Online 
(Scielo), Instituto Brasileño de Información en Ciencia y Tecnología (IBICT), Biblioteca 
Virtual en Salud (BVS) - Literatura Latino-Americana y de Caribe en Ciencias y Salud 
(LILACS), en sitios y páginas de universidades y en la Revista APAE Ciencia, teniendo 
como recorte temporal el periodo entre 2003 y 2015. Atendieron a los criterios 36 trabajos, 
siendo dos libros y 34 trabajos científicos, entre ellos una tesis de doctorado, tres 
disertaciones de maestría, un capítulo de libro, una entrevista y 28 artículos. La 
investigación bibliográfica posibilitó conocer algunas características del proceso de 
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envejecimiento de las personas con discapacidad, con destaque para los desafíos 
relacionados, sobre todo, a las condiciones de salud ya sus cuidadores. El análisis en la 
producción nacional sobre el tema evidenció que existen pocos estudios publicados y de 
éstos una gran parte se refiere a investigaciones iniciales o que abordan la temática de 
forma superficial, destacando la necesidad de estudios más profundos e interdisciplinarios 
que aborden la temática en sus diversos aspectos. 
Palabras clave: discapacidad intelectual; envejecimiento; producción científica brasileña. 
 
 
Introdução 
O envelhecimento da população tem sido observado em grande parte das 
sociedades e, nos últimos anos, vem sendo estudado em suas diversas perspectivas e 
expressões, visto que alguns países têm identificado uma inversão em sua pirâmide etária1, 
resultando em mudanças consideráveis nas relações sociais, nos aspectos emocionais e de 
saúde da população e impactos de grande monta na economia. Estas constatações podem 
ser verificadas nos trabalhos de: Beauvoir (1990), Minayo e Coimbra Jr. (2002), 
Albuquerque (2008), Moragas e Moragas (2010), Neri (2011, 2012 e 2013), Malloy-Diniz, 
Fuentes e Cosenza (2013), entre outros. 
Associado ao processo de envelhecimento da população em geral observa-se 
também o recente envelhecimento das pessoas com deficiência, sobretudo daquelas com 
deficiência intelectual, que até meados do século passado possuíam poucas perspectivas de 
vida, e na maior parte dos casos não ultrapassavam os vinte anos de idade. Este fenômeno 
deve-se às modificações observadas na forma como a sociedade concebe, se relaciona e 
cuida das pessoas com deficiência ao longo da história, sobretudo nas últimas décadas, 
influenciada, principalmente pelo avanço das ciências médicas, possibilitando a sobrevida, 
desde o nascimento e a ampliação da participação social. 
Por meio dos estudos de Pessotti (1984), Amaral (1994), Bianchetti (1995; 1998), 
Aranha (1995), entre outros, é possível constatar que desde as sociedades primitivas até as 
sociedades contemporâneas vem ocorrendo modificações nas concepções, ideias e 
paradigmas responsáveis por reger a participação social e os cuidados destinados às pessoas 
com deficiência, possibilitando melhores condições de vida e consequentemente o alcance 
da velhice. 
Ao longo de 1970 destacaram-se alguns movimentos em prol dos direitos das 
pessoas com deficiência, sendo que estes instigavam a sociedade a repensar suas ações 
frente a estas pessoas propondo novas formas de agir e apontando a necessidade da criação 
de políticas públicas específicas para o atendimento às necessidades desta população. 
Para que houvesse uma maior mobilização dos diversos países em prol do 
desenvolvimento das pessoas com deficiência, Organização das Nações Unidas (ONU) 
elegeu 1981 como o Ano Internacional das Pessoas Deficientes, de acordo com Carvalho 
(1997, p.35) esta ação marcou: 
 
                                                          
1Pirâmide etária ou pirâmide demográfica refere-se a representação gráfica que apresenta a distribuição por 
sexo e idade da população de determinada localidade. 
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[...] o início de uma década destinada a estimular o cumprimento dos 
direitos dessas pessoas à educação, à saúde e ao trabalho [...], tendo por finalidade 
o pleno desenvolvimento de todos os portadores de deficiência, bem como sua 
completa participação. 
 
As ações desencadeadas após a promulgação do Ano Internacional das Pessoas 
Deficientes possibilitaram maior visibilidade desta população e influenciaram a elaboração 
de diversos documentos, tratados e declarações que discutiam os direitos das pessoas com 
deficiência. No Brasil pode ser observada a preocupação com esta população em diversos 
documentos publicados no final da década e 1980 e na década de 1990, tais como na 
Constituição da República Federativa do Brasil (Brasil, 1988), em que as pessoas com 
deficiência são citadas dezessete vezes; na Lei nº 7.853 de 1989 (Brasil, 1989), que dispõe 
sobre a integração social das pessoas com deficiência; na Lei nº 9.394 de 1996 - Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Brasil, 1996), que destina um capítulo para abordar a 
educação das pessoas com deficiência, entre outros. 
Após o ano 2000 as discussões sobre a inclusão das pessoas com deficiência nas 
diversas esferas da sociedade se intensificaram, culminando na publicação de diversas leis e 
orientações para a elaboração de políticas públicas voltadas para esta população. Um dos 
documentos de grande relevância no Brasil é o texto da Convenção sobre os direitos das 
pessoas com deficiência, aprovado em dezembro de 2006, que entrou em vigor em 2008, 
sobre o qual Xavier (2009, p.37) afirma: 
[...] Os artigos que compõem a convenção foram exaustivamente 
debatidos e estudados pelas próprias pessoas com deficiência, e isso foi 
fundamental para que o documento seja hoje considerado em todo o mundo um 
instrumento importantíssimo para a verdadeira inclusão social, educacional, 
profissional de pessoas com deficiência, entre elas as com deficiência intelectual. 
 
Este e diversos outros documentos e textos legais promulgados no Brasil nas 
últimas décadas, em consonância com um movimento mundial em prol da pessoa com 
deficiência, vem ampliando suas possibilidades de participação social e de desenvolvimento, 
pois atualmente, embora distante da igualdade de direitos, oportunidades e possibilidades 
almejadas, se observa que a sociedade vem buscando meios para incluir as pessoas com 
deficiência e possibilitar que seus direitos sejam assegurados. 
A mudança na forma como a sociedade se relaciona com as pessoas com 
deficiência, está desencadeando um processo inédito, que é o envelhecimento das pessoas 
com deficiência intelectual. A ampliação dos atendimentos tanto na área da saúde, 
educação e assistência, tratamentos e cuidados com a saúde e possibilidades de participação 
social aliadas a maior divulgação de informações, está possibilitando melhores condições de 
vida, desde o nascimento, às pessoas com deficiência, principalmente aquelas que 
apresentam deficiência intelectual. Ou seja, estas pessoas que até meados do século XX 
raramente ultrapassavam os vinte anos, estão atualmente alcançando idades mais elevadas e 
apresentando expectativa de vida acima dos cinquenta anos. Flórez (2000) aponta que: 
[...] La vida de la persona con deficiencia mental, en general, se ha 
prolongado e nun grado parecido al que se aprecia en el resto de la población con 
alguna importante excepción [...]. Esto se debe a la mejora sustancial en los 
sistemas de prevención y tratamiento de las enfermedades: vacuna y antibióticos 
para las infecciones, fármacos de gran eficacia para enfermedades crónicas, 
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generalización de los recursos sanitarios para toda la populación, mejoría de la 
higiene y hábitos alimenticios, etc.2  (Flórez, 2000, p. 65). 
 
Para o autor o aumento na expectativa de vida das pessoas com deficiência 
intelectual se deve principalmente aos avanços na medicina, aos cuidados de saúde 
dispensados a estas pessoas e a melhoria das condições de higiene e saneamento básico da 
população em geral. 
O processo de envelhecimento das pessoas com deficiência tem desencadeado 
inquietações e reflexões, pois, além de constituir um grupo ainda pouco conhecido, impõe 
a necessidade de serem implementadas ações e políticas que assegurem qualidade de vida e 
a possibilidade de vivências diversas para esta parcela da população que cresce a cada dia. 
Neste sentido, o presente trabalho visa contribuir com a sistematização e 
divulgação de conhecimentos construídos sobre a temática, tendo como objetivo 
apresentar algumas peculiaridades do envelhecimento das pessoas com deficiência 
intelectual e sistematizar os estudos publicados no país que abordam o assunto. 
Os principais resultados da pesquisa apontam para a existência de diversos desafios, 
tais como: o pouco conhecimento sobre as características das pessoas com deficiência 
intelectual que alcançaram a velhice, a sua situação de vulnerabilidade, as dificuldades 
enfrentadas pelos cuidadores e a ausência de políticas públicas destinadas a estas pessoas. 
 
Método 
 
Com o objetivo apresentar algumas peculiaridades do envelhecimento das pessoas 
com deficiência intelectual e sistematizar os estudos publicados no país que abordam o 
assunto, foi empreendida uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, realizada 
a partir do levantamento bibliográfico e revisão dos trabalhos científicos nacionais 
publicados entre os anos de 2003 a 2015.  
Para tanto, foram  realizadas buscas nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) a partir dos descritores: “deficiência intelectual e envelhecimento”, 
“deficiência mental e envelhecimento”, "Deficiência intelectual e velhice” e “Deficiência 
mental e velhice”, em sites e páginas de universidades como a Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), Universidade Estadual Paulista 
(UNESP) e Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) a fim de localizar teses, 
dissertações, revistas científicas, anais de congressos e seminários científicos.  
Foram localizados diversos trabalhos, entretanto a maior parte foi descartada por 
abordar a deficiência intelectual adquirida ao longo da vida ou a demência relacionada ao 
processo de envelhecimento. Dada a restrita quantidade de trabalhos localizados, também 
                                                          
2A vida da pessoa com deficiência intelectual, em geral, tem-se prolongado, de forma semelhante ao que se 
observa no restante da população com alguma forma de deficiência [...]. Isto se deve a melhora substancial 
dos sistemas de prevenção e tratamento das doenças: vacinas e antibióticos para infecções, medicamentos de 
grande eficácia para doenças crônicas, a ampliação dos recursos sanitários para toda a população, melhora nas 
condições de higiene e hábitos alimentícios, etc. 
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foram consideradas publicações da Revista APAE Ciência, tendo em vista que esta 
instituição é pioneira nos estudos sobre o envelhecimento da pessoa com deficiência 
intelectual no país. 
Atenderam aos critérios 36 trabalhos, sendo dois livros e trinta e quatro trabalhos, 
dentre eles uma tese de doutorado, três dissertações de mestrado, um capítulo de livro, uma 
entrevista e vinte e oito artigos. 
Os materiais selecionados foram lidos na íntegra e analisados com o objetivo de 
conhecer o que as pesquisas realizadas no país abordam a respeito deste processo, 
sobretudo quanto à participação social e as características peculiares do processo de 
envelhecimento desta população. 
Foram realizadas várias análises em relação ao conteúdo dos trabalhos, entretanto, 
devido a diversidade de temas, objetivos e tipos de pesquisas, estas análises não mostraram 
relevância científica que atendesse o objetivo desta pesquisa, motivo pelo qual se optou 
pela apresentação de uma síntese individual dos trabalhos, de acordo com a data de 
publicação, após a análise de aspectos teóricos relacionados ao processo de envelhecimento 
das pessoas com deficiência intelectual. 
 
Análise e desenvolvimento 
 
Desafios do processo de envelhecimento das pessoas com deficiência 
intelectual 
 
O processo de envelhecimento das pessoas com deficiência, sobretudo da pessoa 
com deficiência intelectual, traz em seu bojo uma série de desafios, visto que grande parte 
destas pessoas apresenta características peculiares e necessidades específicas. Dentre eles 
podem ser elencados: o pouco conhecimento sobre a referida população, a situação de 
vulnerabilidade social vivenciada por muitos, o círculo de relacionamentos restrito, a 
dificuldade enfrentada pelo cuidador principal, que na maior parte dos casos é a mãe, 
também vivenciando o processo de envelhecimento, a inexistência de programas sociais e 
políticas públicas específicas a esta demanda, entre outros. 
Caldas (2004) considera que em se tratando das pessoas com deficiência intelectual 
em processo de envelhecimento, suas necessidades de saúde ainda não são compreendidas 
e, consequentemente, não há um planejamento específico; tampouco programas 
preventivos visando manter a capacidade funcional da pessoa com deficiência na velhice, 
principalmente no Brasil, ressaltando a necessidade do desenvolvimento de pesquisas nesta 
área.  Esta questão também é constatada por Siqueira (2011 a, p. 1) ao apontar para a 
necessidade de: 
[...] aprofundar o conhecimento sobre as características desse processo na 
realidade brasileira. Visando respaldar as famílias no exercício do cuidado, orientar 
as organizações nas intervenções técnicas e subsidiar as políticas públicas no 
desenvolvimento de programas e serviços.  
Outro aspecto relevante, que deflagra o pouco conhecimento das características das 
pessoas com deficiência intelectual, diz respeito à falta de consenso entre os pesquisadores 
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sobre quando considerar uma pessoa com deficiência intelectual idosa, pois os parâmetros 
utilizados para a caracterização da população em geral considera idosa a pessoa com idade 
igual ou superior a 60 (sessenta) anos, como é observado nas conceituações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS, 2005), do Estatuto do idoso (Brasil, 2003) e do Instituto Nacional 
de Geografia e Estatística - IBGE (2010). Entretanto, autores como Caldas (2004), Ramos 
e Moscardi (2004); Bento (2008), Alves (2012) relatam que o processo de envelhecimento 
da pessoa com deficiência revela-se mais cedo, se comparado com o restante da população, 
sobretudo nas pessoas com Síndrome de Down.  
Para Alves (2012, p.18): "Muitos, com 45 anos, apresentam já um processo de 
envelhecimento que a maioria da população só atinge pelos 65/70 anos". Para Bento (2008 
p. 29-30): "[...] na maioria das pessoas com deficiência mental, parece que os 45 anos 
marcam um período do desenvolvimento da vida em que se manifesta a diminuição de 
algumas reservas físicas e o aparecimento do ajuste psicológico à velhice”. A mesma 
opinião é expressa no Relatório Mundial sobre Deficiência (OMS, 2012, p. 61): 
[...] O processo de envelhecimento começa mais cedo do que o normal 
para alguns grupos de pessoas com deficiência. Algumas pessoas com deficiência 
de desenvolvimento apresentam sinais de envelhecimento precoce em torno dos 
40 a 50 anos. 
 
Em se tratando das características das pessoas com deficiência idosas, é importante 
considerar as informações apresentadas no Relatório Mundial sobre Deficiência 
(OMS,2012)e por autores, como Alves (2012) e Guilhoto (2013) nos quais se constata, 
comparando com a população sem deficiências, que as pessoas com deficiência apresentam 
maiores comprometimentos tanto nas questões físicas/biológicas, psicológicas e cognitivas, 
quanto sociais. Para Alves (2012, p. 15-16): 
[...] Os portadores de deficiência mental3 têm maiores probabilidades de 
sofrer diversos problemas de saúde, do que o restante da população. O risco de 
virem a apresentar problemas físicos ou psicológicos aumenta em virtude da 
qualidade da sua experiência de vida e, da mesma forma, pode reduzir-se se forem 
seguidos hábitos saudáveis de vida.  
 
A maior probabilidade de vivenciar problemas físicos e prejuízos sensoriais e 
cognitivos na velhice, em alguns casos, é decorrente de comorbidades, hábitos prejudiciais 
à saúde e a falta de atendimentos e tratamentos adequados. Observa-se nas pessoas com 
deficiência intelectual em processo de envelhecimento a perda progressiva de competências 
cognitivas, físicas e sociais ocasionando prejuízos na autonomia para a realização de 
atividades diárias, sendo estas geralmente restritas. 
 
Também contribui para o agravamento desta situação e maior vulnerabilidade da 
pessoa com deficiência intelectual idosa a falta de serviços especializados e de programas a 
ela direcionados, pois na maior parte dos casos estas pessoas também sofrem com a falta 
de recursos financeiros e ausência ou escassez de relacionamentos sociais, dificultando a 
vivência da velhice com qualidade de vida. Para Siqueira e Neri (2011, p.255): 
[...] Em comparação com a população geral, os portadores de deficiência 
mental contam com menos possibilidades de acesso aos serviços de saúde e têm 
mais dificuldades em relatar suas queixas, em decorrência das dificuldades de 
                                                          
3 Este termo foi mantido por se tratar de uma citação direta, porém atualmente a terminologia utilizada é: 
pessoa com deficiência intelectual. 
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comunicação. Apresentam também maiores probabilidades de desenvolverem 
estilos de vida prejudiciais, tais como o sedentarismo e o comportamento sexual de 
risco e estão mais expostos ao abuso sexual e ao consumo de substâncias nocivas 
como o tabaco e as drogas. 
 
É importante destacar que devido à trajetória de vida, as pessoas com deficiência, 
geralmente possuem um círculo de relacionamentos restrito às pessoas da família, pois, em 
muitos casos se observa certo isolamento da pessoa e de sua família devido à condição de 
deficiência. Marin, et al. (2013, p. 366) consideram um processo de dupla exclusão 
vivenciado pela pessoa com deficiência intelectual idosa, pois para eles: 
 
[...] As pessoas que viveram outros momentos da vida com deficiência, 
além de anteciparem a condição desencadeada pelo processo de envelhecimento, 
apresentam grande probabilidade de conviver com os efeitos impostos tanto pela 
deficiência como pelo envelhecimento. Nessa população, aponta-se para a 
“exclusão em dobro”, pois as pessoas que envelheceram sem deficiência recebem 
comumente cuidado de seus filhos e netos, o que tende a não ocorrer com o idoso 
com deficiência.  
 
Outro ponto de destaque diz respeito aos pais ou familiares também idosos, 
responsáveis pelos cuidados destas pessoas. De acordo com Breitenbach (2001, s.p.) "[...] 
freqüentemente os pais e os filhos adultos estão envelhecendo lado a lado. Estamos 
descobrindo famílias nas quais o cabelo "do filho" é grisalho e o do pai (pais) é branco 
como a neve.". 
As mães das pessoas com deficiência intelectual idosas, ou seus cuidadores 
comumente vivenciam uma velhice comprometida, pois na maior parte das situações, em 
decorrência dos cuidados empreendidos ao longo da vida, como o excesso de esforço físico 
e as diversas privações, também desenvolvem sérios problemas de saúde, sendo este um 
aspecto que precisa de uma atenção especial. 
Quando ocorre a morte da mãe, geralmente um ente familiar assume os cuidados da 
pessoa com deficiência. Entretanto, este quadro tende a ser muito tumultuado para a 
pessoa com deficiência, que além da perda do cuidador, em muitos casos perde também 
seu espaço, sua rotina, suas referências podendo desencadear grande sofrimento e 
manifestar maiores comprometimentos sociais e de saúde. Em alguns casos a pessoa com 
deficiência intelectual idosa também fica mais vulnerável ao abandono e a violência. 
Considerando a necessidade de estabelecer novos cuidadores, Saraiva (2011, p.16) afirma: 
[...] Na grande maioria dos casos os familiares e outros cuidadores 
informais, como os amigos e vizinhos, responsabilizam-se pelo cuidar, procurando 
garantir os cuidados necessários com grande esforço e dedicação pessoal. Deste 
modo, cuidar constitui para eles um desafio exigente, não só ao nível pessoal e 
familiar, mas também social, laboral e financeiro.  
 
Com o intuito de assegurar melhores condições de vida às pessoas com deficiência, 
tanto o Estado, quanto algumas organizações da sociedade civil vêm disponibilizando 
atendimentos para esta população, pois diversas instituições especializadas no cuidado de 
idosos estão acolhendo as pessoas com deficiência intelectual que perderam seus 
cuidadores, ou quando estes não possuem mais condições de cuidar e de prover os 
cuidados necessários. Instituições como a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) também estão se preocupando em propor ações com vistas a assegurar melhor 
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qualidade de vida para a pessoa com deficiência, tanto em sua juventude, idade adulta 
quanto na velhice, buscando desenvolver e manter maiores funcionalidades, autonomia e 
independência. O Estado, por sua vez, além de prover as instituições com recursos 
financeiros, lançou o Plano Nacional dos Direito das pessoas com deficiência - “Viver sem 
limite” (Brasil, 2013), no qual uma das ações refere-se à construção de residências 
inclusivas, destinadas principalmente a adultos com deficiência em situação de 
vulnerabilidade, sendo um importante recurso para o acolhimento de pessoas com 
deficiência idosas. 
Um importante e pioneiro marco na divulgação de estudos a respeito do processo 
de envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual no país, de acordo com Prado 
(2006), foi a realização do 1º Congresso Brasileiro sobre envelhecimento e deficiência 
mental promovido pelo Instituto APAE, São Paulo em fevereiro de 2004. Após a 
realização deste evento, foi publicado o livro: Envelhecimento e deficiência mental: uma 
emergência silenciosa (Clemente; Groth, 2004) contando com uma compilação dos 
trabalhos apresentados. 
A APAE é uma das instituições pioneiras a oferecer atendimento a pessoas com 
deficiência intelectual idosa no Brasil e também a propor discussões sobre esta temática, 
tanto pela publicação de livros (Clemente; Groth, 2004; Guilhoto, 2013), de artigos na 
revista científica APAE Ciência (2013, 2015) e uma edição específica da revista Deficiência 
Intelectual (2014) quanto pela realização cursos de formação e de encontros com 
profissionais de diversas áreas, familiares e demais membros da sociedade civil para refletir 
e discutir sobre as ações destinadas a esta população. 
A oferta deste serviço abre a possibilidade de uma nova discussão a respeito da 
institucionalização das pessoas com deficiência. Esta temática ainda carece de consenso 
entre a população, pois enquanto alguns a consideram de grande relevância, outros 
afirmam ser necessário que a família se reorganize para atender a pessoa com deficiência, 
cabendo a ela todos os cuidados.  
Atendendo a necessidade de melhor compreender o processo de envelhecimento 
das pessoas com deficiência para que a sociedade apresente respostas e ações que 
possibilitem a esta população melhores condições de vida, foi empreendida uma pesquisa 
de com o intuito de conhecer a produção científica brasileira relacionada às pessoas com 
deficiência intelectual idosa, sendo esta apresentada a seguir. 
 
Produção científica brasileira sobre o processo de envelhecimento da 
pessoa com deficiência intelectual  
 
Com o intuito de contribuir com a sistematização e divulgação de conhecimentos 
construídos sobre a temática, a seguir são apresentados os trabalhos publicados, com uma 
breve síntese de cada um.  
O primeiro trabalho localizado no período estudado foi o artigo: Desenvolvimento 
da identidade em pessoas com deficiência mental em fase de envelhecimento. (Brasil; 
Fortanazi; Correr, 2003), publicado na Revista científica eletrônica de Psicologia (FAEF)/ 
Marília- SP. Neste, os autores discorrem sobre a construção da identidade em pessoas com 
deficiência intelectual que vivenciam o processo de envelhecimento, tendo como objetivo o 
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desenvolvimento de capacidades de posicionamento frente a situações cotidianas por meio 
da realização de encontros focais.  
Na sequencia foi localizado o livro: Envelhecimento e deficiência mental: uma 
emergência silenciosa (Clemente; Groth, 2004), publicado pelo Instituto APAE/São Paulo-
SP. Neste são compilados diversos artigos apresentados no 1º Congresso Brasileiro sobre 
envelhecimento e deficiência mental promovido pelo Instituto APAE, São Paulo em 
fevereiro de 2004. Este material constitui importante referencia para a divulgação de 
conhecimentos relacionados ao processo de envelhecimento das pessoas com deficiência, 
além de contribuir com a divulgação de informações a este respeito. 
Em 2006 foi defendida a tese de mestrado: O deficiente mental idoso 
institucionalizado: reflexões sobre suas interações (Schettert, 2006) apresentada na 
Universidade de Passo Fundo/ Passo Fundo- RS em 2006. Aborda o envelhecimento de 
pessoas com deficiência intelectual institucionalizadas, comparando as respostas 
apresentadas por aqueles que frequentaram a escola especial e os que não tiveram este 
acesso. 
Posteriormente foi localizado o artigo: Reflexões sobre as interações sociais: 
pessoas idosas com deficiência mental (Schettert, 2007), artigo publicado na Revista de 
Educação Especial (UFSM)/ Santa Maria-RS. Neste, a autora apresenta as principais 
conclusões da pesquisa realizada em sua dissertação de mestrado sobre as interações sociais 
estabelecidas por pessoas idosas com deficiência intelectual. 
Também foi publicado em 2007 a dissertação de mestrado: Ser deficiente, ser 
envelhescente, ser desejante (Prumes, 2007), apresentada na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo/ São Paulo-SP em 2007. A autora discorre sobre aspectos do 
processo de envelhecimento da pessoa com deficiência, ressaltando a vivência da 
sexualidade. 
Em 2008 foi publicado nos Anais do Congresso Nacional do CONPEDI/Brasília-
DF o artigo: O idoso e a deficiência: um novo olhar à questão da inclusão social do idoso. 
(Segalla; Silva; Pedroso, 2008). Neste, os autores apresentam alguns aspectos sobre o 
processo de envelhecimento da pessoa com deficiência e propõe uma reflexão sobre a 
necessidade da criação de serviços, por parte do estado, para assegurar à pessoa com 
deficiência idosa, condições satisfatórias de vida.  
No ano de 2009 foram localizados três trabalhos, sendo o artigo: O idoso e a 
deficiência: uma análise da situação sócio afetiva e educacional dos alunos com deficiência 
intelectual em fase de envelhecimento (Moraes; Souza, 2009), publicado na Revista Igapó 
(IFAM)/ Manaus-AM. Aborda uma pesquisa realizada em uma instituição especializada 
sobre a avaliação das pessoas com deficiência intelectual sobre sua situação sócio afetiva; O 
artigo: Pessoas com deficiência intelectual e envelhecimento das famílias cuidadoras 
(Xavier, 2009), publicado no volume oito da Coleção Futuridades, material organizado em 
parceira da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social de São Paulo 
(Seads) com a  Fundação Padre Anchieta – TV Cultura. No qual são discutidas questões do 
envelhecimento da pessoa com deficiência a partir da família cuidadora; E o artigo: O 
envelhecer dos indivíduos com Síndrome de Down (Valenza; Pires Júnior, 2009), publicado 
nos Anais do Encontro Internacional de Produção Científica Cesumar/ Maringá-PR, em 
que os autores abordam os aspectos que influenciam positivamente o processo de 
envelhecimento das pessoas com síndrome de Down. 
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Não foram localizadas publicações realizadas em 2010, já em 2011 foram 
localizadas quatro publicações, sendo: o artigo: O preço da longevidade (Fioravanti, 2011), 
publicado na Revista Pesquisa FAPESP- São Paulo-SP, no qual o autor apresenta alguns 
aspectos do envelhecimento da pessoa com deficiência intelectual, a partir dos resultados 
de pesquisas, aponta alguns serviços de atenção a esta população e expõe questionamentos 
sobre as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com deficiência intelectual longevas; A 
única tese de doutorado localizada: Envelhecer com deficiência intelectual: ouvindo a 
cidade e a família (Siqueira, 2011), apresentada na Universidade Estadual de Campinas/ 
Campinas-SP, na qual a pesquisadora buscou compreender as percepções da população de 
Poços de Caldas-MG sobre o idoso com deficiência intelectual e quais as expectativas das 
famílias das pessoas com deficiência intelectual em processo de envelhecimentos em 
relação ao seu futuro e aos cuidados necessários; O artigo: Envelhecimento e deficiência 
intelectual (Cavalheiro; Scorza, 2011), publicado pelo Instituto APAE São Paulo/ São 
Paulo-SP, que apresenta aspectos do processo de envelhecimento da pessoa com 
deficiência intelectual e os desafios de assegurar que este transcorra com qualidade; E um 
capítulo do livro Qualidade de vida na velhice de Anita Neri, intitulado: Qualidade de vida 
das pessoas que envelhecem com deficiência mental (Siqueira; Neri, 2011), no qual a 
autora, a partir de sua tese de doutorado, discorre sobre a qualidade de vida das pessoas 
com deficiência em processo de envelhecimento. 
No ano seguinte também foram localizados quatro trabalhos, sendo o artigo 
publicado pela Revista Brasileira de Ciência do Envelhecimento Humano (RBCEH), Passo 
Fundo/ RS, com o título: O envelhecimento de pessoas com deficiência mental e os 
desafios para famílias e instituições socioeducativas: um estudo exploratório descritivo 
(Guhur; Guhur, 2012), em que os autores apresentam o resultado de uma pesquisa 
realizada em Maringá/PR que teve como objetivo caracterizar algumas dimensões do 
processo de envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual; O artigo publicado 
pela Revista Temática Kairós Gerontologia. PUC/SP – São Paulo-SP: Envelhecimento e 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais do município de São Paulo: uma 
caracterização dos serviços de atendimento a pessoa com deficiência intelectual (Cipolla; 
Lopes, 2012), que buscou apresentar os serviços oferecidos na cidade de São Paulo às 
pessoas com deficiência longevas, ressaltando o importante papel desta instituição para a 
divulgação de informações e oferta de atendimentos para estas pessoas; O artigo: O 
envelhecimento em deficientes intelectuais (Girardi; Portella; Colussi, 2012), publicado na 
Revista Brasileira de Ciência do Envelhecimento Humano (RBCEH), Passo Fundo-RS, no 
qual os autores apresentam uma revisão das publicações científicas sobre o processo de 
envelhecimento da pessoa com deficiência intelectual de 2007 a 2012; Além da terceira 
dissertação de mestrado localizada: Essas pessoas que envelhecem...saberes de adultos com 
deficiência intelectual (Costa, 2012), apresentada para a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul/Porto Alegre-RS, na qual são apresentados os resultados de uma pesquisa 
realizada com um grupo focal formado por cinco pessoas com deficiência intelectual em 
que discutem as experiências do envelhecimento e as imagens que possuem sobre a velhice. 
Seguindo a tendência de aumento na quantidade de publicações verificada nos anos 
anteriores em relação ao início da pesquisa, em 2014 foram localizados seis trabalhos, 
apresentado a seguir. Artigo: O desafio de envelhecer com síndrome de Down (Martins; 
Barbosa; Silva, 2013), publicado nos Anais do Congresso internacional de envelhecimento 
humano/Campina Grande-PB, Que apresenta uma análise da produção científica sobre o 
processo de envelhecimento das pessoas com síndrome de Down, com enfoque para os 
desafios enfrentados por esta população; O artigo: As condições de vida e saúde de pessoas 
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acima de 50 anos com deficiência e seus cuidadores em um município paulista (Marin, et 
al., 2013), publicado na Revista brasileira de geriatria gerontologia/Rio de Janeiro/RJ, em 
que os autores discorrem sobre uma pesquisa que buscou caracterizar as condições 
sociodemográficas e de saúde das pessoas com deficiência com idade acima de 50 anos e de 
seus cuidadores; Artigo: A experiência da maternidade na velhice: implicações do cuidado 
ao filho com deficiência intelectual (Pegoraro; Smeha, 2013), publicado na Revista Bardarói 
(UNISC)/ Santa Cruz do Sul-RS, que apresenta alguns aspectos das vivências de mulheres 
idosas que possuem filhos com deficiência intelectual; O artigo: Saber Down: terceira idade 
e fatores psicossociais (Talhaferro; Bianchi, 2013) publicado na Revista científica 
Unilago/São José do Rio Preto-SP, no qual são apresentados os resultados de uma 
pesquisa realizada com dois sujeitos com Síndrome de Down em processo de 
envelhecimento que teve como objetivo analisar os aspectos sociais e emocionais e a 
qualidade de vida dos sujeitos; O artigo: Deficiência intelectual e envelhecimento: um 
desafio contemporâneo (Oliveira, 2013), publicado na Revista APAE Ciência - Federação 
Nacional  das Apaes – Fenapaes, no qual a autora apresenta algumas informações sobre o 
processo de envelhecimento da pessoa com deficiência intelectual e  o resultado de um 
estudo realizado na APAE de Peabiru – PR, que buscou caracterizar os alunos atendidos 
pela instituição com enfoque no processo de envelhecimento; Neste ano também foi 
publicada a 2º edição revisada e ampliada do livro Envelhecimento e deficiência mental: 
uma emergência silenciosa (Clemente; Groth, 2004), com o título: Envelhecimento e 
deficiência: uma emergência silenciosa (Guilhoto, 2013), pelo Instituto APAE de São 
Paulo/São Paulo-SP e, como na primeira edição, apresenta artigos de diversos autores, 
abordando vários aspectos do processo de envelhecimento da pessoa com deficiência 
intelectual. 
Em 2014 foram localizados os trabalhos: Idosos com Síndrome de Down: como 
está sua condição social na sociedade? (Rosa, et al., 2014), artigo publicado na Revista 
Kairós Gerontologia/São Paulo-SP no qual é discutido o papel da família e da sociedade 
junto ás pessoas com Síndrome de Down em processo de envelhecimento ressaltando seus 
direitos e a necessidade da inclusão social; O artigo: Resultados do projeto SENECA 
(Instituto APAE de São Paulo, 2014), publicado na DI - Revista de deficiência 
intelectual/São Paulo-SP, divulgando os resultados de uma pesquisa realizada na Catalunha 
(Espanha) que acompanhou ao longo de cinco anos um grande grupo de pessoas com 
deficiência intelectual com mais de 40 anos e verificou que em comparação com a 
população sem deficiência, estes demonstram os sinais da velhice precocemente apontando 
a necessidade de cuidados e atendimentos específicos; O artigo: Envelhecimento e 
deficiência intelectual na grande São Paulo (Guilhoto, et. al., 2014), publicado na DI 
Revista de deficiência intelectual/São Paulo-SP, no qual os autores apresentam um estudo 
comparativo realizado na cidade de São Paulo a fim de identificar as diferenças existentes 
entre um grupo de pessoas com deficiência intelectual longevas e um grupo de pessoas 
idosas sem deficiência; E o artigo: A Síndrome de Down e o processo de envelhecer: 
revisão sistemática (Lopes, et al. 2014), artigo publicado na Revista Kairós Gerontologia, 
em que os autores apresentam os resultados de uma revisão de literatura realizada através 
do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
e portal High Wire. Foram critérios de inclusão os artigos publicados nos últimos dez anos 
com as palavras “Down Syndrome” e “Elderly”. Foram localizados dezoito trabalhos  e de 
acordo com os autores, a maioria versa sobre as diferenças entre o envelhecimento da 
pessoa com Síndrome de Down e da que não apresenta deficiências. 
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O último ano abordado na pesquisa, 2015, contou com maior número de 
publicações localizadas, sendo oito artigos e uma entrevista. Os artigos localizados são: 
Envelhecimento e deficiência intelectual: o cuidador familiar como protagonista nos 
cuidados ao idoso (Hayar, 2015), publicado na Revista APAE Ciência - Federação Nacional  
das Apaes – Fenapaes, no qual a autora apresenta um estudo sobre as condições de vida do 
cuidador do idoso com deficiência intelectual e salienta que as políticas sociais existentes 
são insuficientes para atender os idosos com deficiência intelectual e seus cuidadores, que 
na maior parte dos casos é um familiar; Deficiente intelectual e família: um estudo sobre o 
envelhecer (Aldrigue; Souza; Santos, 2015),  publicado na Revista APAE Ciência - 
Federação Nacional  das Apaes - Fenapaes. Neste artigo os autores apresentam o resultado 
de uma pesquisa realizada com adultos com deficiência intelectual e seus familiares sobre 
suas perspectivas para o futuro e planos de vida, sendo observado que os adultos com 
deficiência intelectual almejam a constituição de uma família e a inserção no mercado de 
trabalho, enquanto os responsáveis demonstram se preocupar com os responsáveis pelos 
cuidados do filho no caso do seu falecimento e também com os planos de constituição de 
família do filho; Envelhecimento e deficiência: uma dupla vulnerabilidade (Araujo; 
Carvalho, 2015), artigo publicado na Revista APAE Ciência - Federação Nacional  das 
Apaes - Fenapaes. Neste os autores discorrem sobre a efetivação dos direitos 
constitucionais para as pessoas com deficiência, visto que elas acumulam dois vetores de 
vulnerabilidade e necessitam de ações específicas para que esta população receba a proteção 
social necessária e compatível com suas necessidades; Envelhecimento da pessoa com 
deficiência intelectual (Guilhoto, 2015): artigo publicado na Revista APAE Ciência - 
Federação Nacional das Apaes - Fenapaes. A autora apresenta neste texto dados de uma 
pesquisa realizada com pessoas com deficiência,  por meio de questionários respondidos 
por seus  cuidadores e por um grupo controle, por meio dos quais levanta  algumas 
evidências sobre o envelhecimento precoce das pessoas com deficiência intelectual. 
Em 2015 também foi publicado o artigo: Envelhecimento da pessoa com 
deficiência intelectual na perspectiva do currículo funcional natural (Nogueira; Binoto; 
Suplino, 2015), publicado na Revista APAE Ciência - Federação Nacional  das Apaes - 
Fenapaes. Neste texto os autores relatam a experiência da aplicação de um projeto sócio-
ocupacional que tem como fundamento o Currículo Funcional Natural criado por Judith 
LeBlanc que consiste no desenvolvimento natural de habilidades funcionais úteis para a 
vida. Este vem sendo aplicado desde 2003 em uma instituição e tem alcançado resultados 
significativos na preservação de funções corporais, na aquisição e manutenção de 
habilidades diárias, independência, conscientização do próprio processo de envelhecimento 
e dos familiares, entre outros. O artigo: Cuidadores Familiares e o Envelhecimento da 
Pessoa com Deficiência Intelectual: Implicações na prestação de cuidados (Carvalho; 
Ardore; Castro, 2015), publicado na Revista Kairós Gerontologia. Este trabalho apresenta 
os dados de uma pesquisa realizada com cuidadores de pessoas com deficiência intelectual 
idosas sobre seu perfil e os cuidados prestados. Com a pesquisa observou-se que na maior 
parte dos casos os cuidados são realizados pelos familiares, sendo a mãe a principal 
responsável, o que aponta para a importância em oferecer suporte para esta pessoa e 
incentivo a capacitação; O artigo: Deficiência intelectual, envelhecimento e neurociência. 
(Aguiar, 2015): artigo publicado na Revista Deficiência Intelectual. Este texto apresenta os 
resultados de um levantamento bibliográfico sobre os trabalhos que enfocam os 
conhecimentos das neurociências sobre o processo de envelhecimento das pessoas com 
deficiência intelectual, por meio do qual os autores concluíram que há a necessidade de 
mais estudos e suporte adequado para as pessoas com deficiência que estão envelhecendo, 
visto que as funções cognitivas estão intimamente relacionadas a qualidade de vida; O 
Artículos de Reflexión: Reflexividades Polyphōnícas 
Eles também emvelhecem… peculiaridades do envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual 
Denari, F., Cardoso, P. 
Vol. 4, Núm.1, págs. 293-315 / ISSN: 0719-7438 
http://revista.celei.cl/index.php/PREI/article/view/140 
 
-306- 
artigo: Percepções de envelhecimento e velhice entre adultos com Deficiência Intelectual 
(Portella; Colussi; Girardi, 2015): publicado na Revista Deficiência Intelectual, no qual os 
autores apresentam os resultados de uma pesquisa realizada com pessoas com deficiência 
intelectual em processo de envelhecimento, utilizando-se de uma metodologia criativa na 
qual os participantes expressaram suas percepções sobre o envelhecimento em dinâmicas 
individuais ou em grupos. A pesquisa mostrou que os participantes demonstraram 
dificuldades em perceber que estão envelhecendo e relataram ter medo da morte de seus 
cuidadores. 
Por fim, também em 2015 foi localizada uma entrevista com Maria Amélia Vampré 
Xavier (Xavier, 2015), publicada na Revista APAE Ciência - Federação Nacional das Apaes 
– Fenapaes, na qual Maria Amélia Vampré Xavier relata a experiência em ser mãe de um 
idoso com deficiência intelectual, algumas dificuldades enfrentadas desde quando o filho 
era criança até chegar a velhice e seu engajamento na luta pelos direitos das pessoas com 
deficiência. 
Em síntese, foram localizados 36 trabalhos, sendo dois livros (1ª e 2ª edição do 
mesmo livro) e trinta e quatro trabalhos, dentre eles uma tese de doutorado, três 
dissertações de mestrado, um capítulo de livro, uma entrevista e vinte e oito artigos. 
Grande parte dos trabalhos foi publicada no Estado de São Paulo e contam com temáticas, 
objetivos e tipos de pesquisas diversos, sendo válido ressaltar a importância da APAE na 
divulgação de informações nesta área. 
 
Discussaõ 
Os estudos nacionais sobre o processo de envelhecimento das pessoas com 
deficiência intelectual são muito recentes e ainda não contemplam as múltiplas facetas deste 
fenômeno, entretanto são de grande relevância, pois tem oferecido suporte para as 
primeiras intervenções promovidas junto a esta população e subsidiam os estudos futuros. 
 
A partir dos dados levantados com a pesquisa, é possível verificar a predominância 
na apresentação em forma de artigos dos estudos realizados no país sobre o processo de 
envelhecimento das pessoas com deficiência, sendo localizadas apenas uma tese de 
doutorado e três dissertações de mestrado, um capítulo de livro e dois livros (primeira e 
segunda edição) e uma entrevista, confirmando a necessidade de estudos mais 
aprofundados sobre a temática.  
 
A temática principal dos trabalhos versou sobre aspectos relacionados às condições 
de saúde das pessoas com deficiência em processo de envelhecimento, bem como as 
peculiaridades deste processo e aos cuidadores responsáveis por estas pessoas, com 
destaque para os desafios enfrentados. 
 
Embora seja observado o grande número de trabalhos publicados no estado de São 
Paulo, é válido ressaltar a diversidade nas fontes dos trabalhos e locais de publicação, 
podendo inferir que lentamente, os pesquisadores de diversas localidades têm se 
interessado em estudar este fenômeno. 
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Com relação ao ano de publicação, desde 2004 a APAE tem buscado colocar o 
estudo sobre o processo de envelhecimento das pessoas com deficiência em pauta nas 
discussões, entretanto foi constatado um aumento no número de trabalhos sobre a 
temática apenas a partir de 2011, com maior expressão em 2015. 
 
Devido à escassez de estudos e referências sobre o processo de envelhecimento das 
pessoas com deficiência, os trabalhos localizados buscam fundamentação teórica nas 
diversas áreas do conhecimento, conferindo a esta temática uma visão interdisciplinar, 
porém pouco aprofundada.  Assim, é de fundamental importância que a Educação Especial 
produza conhecimentos sobre esta população a fim de subsidiar as diversas instituições 
educacionais para atuar junto a pessoas com deficiência intelectual, bem como seus 
familiares com o intuito de propor o desenvolvimento de ações, ao longo da vida da 
pessoa, que proporcione a vivência da velhice com qualidade de vida. 
 
Conclusões   
A presente pesquisa teve como objetivo apresentar algumas peculiaridades do 
envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual e sistematizar os estudos 
publicados no país que abordam o assunto, por meio de uma revisão de literatura. A 
realização da pesquisa bibliográfica possibilitou conhecer diversas peculiaridades 
relacionadas ao processo de envelhecimento das pessoas com deficiência intelectual, tais 
como os principais desafios enfrentados em relação à saúde e a escassez de atendimentos 
nos diversos setores (saúde, educação, assistência, lazer, entre outros) voltados para esta 
população ou aptos a atendê-los Além de destacar as dificuldades no estabelecimento de 
relacionamentos e vínculos sociais e da atuação dos cuidadores, que em muitos casos são 
pessoas também idosas. 
 
Com a revisão da literatura foi possível verificar que os estudos sobre o 
envelhecimento das pessoas com deficiência são recentes, o que se justifica por também ser 
um fenômeno contemporâneo, e carecem de aprofundamento, sendo que apenas quatro 
publicações referem-se a pesquisas desenvolvidas junto a programas de pós-graduação 
mestrado e doutorado. 
 
Ao confrontar informações e conhecimentos sobre o processo de envelhecimento 
das pessoas com deficiência, bem como suas peculiaridades, apresentadas nos trabalhos 
pesquisados, fica evidente que a sociedade não se preparou para lidar com os desafios 
impostos por esta nova realidade, tampouco se organizou para oferecer atendimentos nas 
diversas áreas que possibilitem maior qualidade de vida para estas pessoas durante sua vida 
adulta e envelhecimento. 
 
  Neste sentido é possível ressaltar a necessidade de estudos e pesquisas 
consistentes para lançar luz nos diversos aspectos relacionados a este processo de 
envelhecimento destas pessoas  e proporcionar maior conhecimento sobre as características 
do idoso com deficiência intelectual e suas condições de vida, a fim de propor ações que 
possibilitem a ampliação ou manutenção da sua capacidade funcional, da inserção social e 
da qualidade de vida e consequentemente promova um envelhecimento ativo. Além de 
subsidiar a tomada de decisões tanto das famílias quando dos gestores das políticas públicas 
destinadas a esta população. 
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A Educação Especial4 pode contribuir desenvolvendo ações com vistas a 
possibilitar que estas pessoas e seus familiares se prepararem para a vivência de um 
processo de envelhecimento com qualidade por meio da participação em atividades e 
momentos diferenciados que os estimule a vencer os diversos desafios impostos tanto pela 
condição da deficiência, quanto pelo processo de envelhecimento e desencadeiem melhoras 
em sua qualidade de vida. 
 
É válido pontuar também que a presente pesquisa abordou de forma sucinta o 
assunto, sendo de grande relevância a realização de estudos aprofundados sobre a temática. 
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